
Brasil tenta dobrar 
()

presidente do Banco 
Central. Fernão Bra-
cher, informou on- 

tem que, na próxima se-
mana, o Brasil mantém o 
primeiro contato formal 
com o Clube de Paris pa-
ra a renogociação da dívi-
da junto aos organismos 
oficiais de países da Or-
ganização para Coopera-
ção e Desenvolvimento 
Econômico ( OCDE ). 
Mas, se prevalecer a 
mesma situação detecta-
da em fevereiro de 1985 
pelo documento oficial do 
próprio Banco Central 
- Relatório do Setor Ex-
terno da Economia Brasi-
lei ra", a falta do acorco 
com o Fundo Monetário 
Internacional dificultará 
mais os entendimentos 
com o Clube de Paris do 
que com os credores pri-
vados: "E condição fun-
damental para renegocia-
ção da divida externa jun-
to ao Clube de Paris a 
adoção de programa de 
estabilização econômica 
com o FMI". 

SEM FMI 
No encontro com o pre-

sidente do Clube de Paris, 
Jean Claude Trichet, e 
com a diretoria do Ban-
que de France, na próxi-
ma segunda-feira, dia 24, 
Bracher reiterará que o 
Brasil quer rolar princi-
pal e juros da dívida de 

governo sem acordo for-
mal com o "FMI pela sim-
ples razão de que abriu 
mão de receber US$ 1,2 
bilhão restante do em-
préstimo compensatório 
do fundo. Por não preci-
sar de dinheiro novo do 
Fundo, o presidente do 
B.anco Central explicará 
que o Governo brasileiro 
aceita apenas o compro-
misso de continuar a 
prestar, em bases regula-
res e de forma voluntária, 
informações ao FMI so-
bre desempenho e pers-
pectivaS da economia do 
País, como reconheci-
mento da importância do 
fundo e do seu papel no 
sistema financeiro inter-
nacional. 

A exemplo do que ocor-
reu na renegociação con-
cluída em novembro de 
1983 para a rolagem da 
dívida oficial vencida en-
tre agosto daquele ano e o 
final de 1984, o Brasil pre-
tende renegociar princi-
pal e juros dos débitos 
vencidos desde o início do 
ano passado. Por enquan-
to, o presidente do Banco 
Central considerou pre-
maturo definir os termos 
da renegociação com o 
Clube de Paris, mas in-
formou que, desde janei-
ro de 1985, as parcelas 
vencidas e mais os juros 
permanecem em depósito 

no BC. em nome dos res-
pectivos credores, á espe-
ra da conclusão dos en-
tendimentos que serão 
abertos na próxima se- 
mana. 1 ? FEV 1986 

A expectativa brasilei-
ra é a de que o Clube de 
Paris aceite as condições 
de rolagem das dividas de 
médio e longo prazos 
açertadas com os credo-
res privados e ainda con-
corde com o reescalona-
mento também dos juros, 
como compensação à fal-
ta de comprometimento 
com créditos interbancá-
rios e comerciais a ban-
cos brasileiros no exte-
rior. 

US$ 2,3BI 

Caso prevaleça a tese 
brasileira, inclusive 
quanto à ausência de 
acordo com o FMI, o Clu-
be de Paris deverá rolar 
por sete anos, com cinco 
de carência, a dívida de 
US$ 1.24 bilhão vencida 
em 1985 e aceitar a sus-
pensão do pagamento de 
US$ 1.1 bilhão a vencer 
este ano, além dos encar-
gos desses compromissos 
existentes junto a dezes-
seis países - Alemanha 
Federal, Austria, Bélgi-
ca, Canadá, Dinamarca, 
Espanha, Estados Uni-
dos, França, Holanda, In-
glaterra. Itália, Japão, 

Noruega, Portugal, Sué-
cia e Suiça. 

Se o diretor para assun-
tos da dívida externa do 
Banco Central, Antõnio 
de Pádua Seixas, conse-
guir acelerar a renego-
ciação em Nova Iorque 
com o comitê de assesso-
ramento dos bancos cre-
dores, esta semana, o 
presidente do BC já pode-
rá apresentar, na próxi-
ma segunda-feira, ao pre-
sidente do Clube de Paris 
as bases da rolagem da 
dívida privada que las-
trearão as negociações 
dos débitos junto aos go-
vernos e suas agências de 
financiamento. 

COM EMBAIXADAS 

Embora o Brasil espere 
fechar com os bancos pa-
ra abrir as negociações 
efetivas com os bancos 
credores, segundo Bra-
cher. o ministro da Fa-
zenda. Dílson Funaro, 
mantém contínuos conta-
tos com os embaixadores 
dos países credores para 
facilitar a renegociação 
global com o Clube de Pa-
ris. Nos próximos dias. 
Funaro deve manter en-
contro conjunto com os 
embaixadores dos dezes-
seis países credores do 
Clube de Paris para ex-
por o curso da rolagem da 
dívida brasileira. 


